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1 - Histórico 

2013 – 1° semestre : Ação junto ao TCE para liberar estudo de reestruturação 

             2° semestre: Contratação do estudo de reestruturação do TC 

        início dos trabalhos de pesquisa 

 

2014 –  Elaboração do diagnóstico e do Projeto Básico 

 

2015 – Realização das Audiências Públicas e Participação Popular 

            Ajustes no Projeto Básico 

            Publicação do Edital 

            Entrega das propostas   



www.pjf.mg.gov.br 



www.pjf.mg.gov.br 



www.pjf.mg.gov.br 



 2. Informações básicas do Edital 

• Início da contagem de prazo : 22 de maio de 2015 

• Entrega das Propostas: 30 de setembro 2015 

• Objeto: prestação do serviço regular de transporte coletivo de passageiros por ônibus 

e por veículos de pequeno porte adaptados para pessoas com deficiência física no 

Município de Juiz de Fora. 

• Prazo 10 anos 

• Critério: Combinação de Melhor Técnica e Menor Preço 

• Quem pode participar:  

– Qualquer empresa nacional que tenha experiência comprovada no serviço de 

transporte coletivo urbano de passageiros, individualmente ou organizadas em 

consórcio 

– Nenhuma empresa poderá ter participação acionária nos consórcios que represente 

mais de 50% do Sistema de Transporte Coletivo de Juiz de Fora. 

 

 



 2. Informações básicas do Edital 

Lote 1 

Lote 1 

Lote 2 

Lote 2 

Lotes 1 e 2 



Três Envelopes 

 

a) Habilitação 

• Contempla documentos relativos à habilitação jurídica, à regularidade 

fiscal e trabalhista, à qualificação econômico-financeira e à qualificação 

técnica, declarações e compromissos. 

 

 

b) Proposta técnica 

• Idade média da Frota 

• Tamanho da empresa (número de ônibus que opera) 

• Aproveitamento da mão de obra atualmente empregada 

• Experiência em operação de transporte coletivo 

• Experiência em operação de Bilhetagem Eletrônica 

• Prazo de disponibilização da frota 

• Prazo de implantação da Internet Grátis 

• Prazo de Implantação da Bilhetagem Eletrônica 

• Prova de capacidade de planejamento operacional do sistema 

 

 3. Apresentação das propostas 



c) Proposta de Preço 

 

• Tarifa Considerada para os estudos R$ 2,25 (março/14) 

• Menor Preço 

 

 
Coeficiente Valor Mínimo Valor Máximo 

K (para cálculo do FU) 0,80 1,00 

Consumo de combustível para 

 veículos convencionais (l/km) 

 
0,35 

 
0,3892 

 

Coeficiente de consumo de peças e acessórios 
(consumo/km) 

  
0,0000012 

  
0,0000015 

 

Coeficiente de consumo de pneus  

(1/Vida útil do pneu)  

 
1/140.000 

 
1/127.000 

 3. Apresentação das propostas 

Obs.: Junto com a Proposta de Preços deverá ser entregue um estudo de viabilidade econômica. 



• Marco Regulatório  

• Planejamento de curto, médio e longo prazo 

• Bilhete Único em 100% das linhas 

• Renovação e aumento da frota  

• Acessibilidade em 100% dos veículos 

• Micro-ônibus para locais de difícil acesso 

• Internet Gratuita  

• Controle da emissão de gases poluentes 

• Índices de controle da qualidade do serviço 

• Nova fórmula de reajuste da tarifa com base nos principais custos do 

sistema. 

– Variação Preço do Diesel 

– Variação dos Custos de Mão de Obra 

– Variação do Índice Ônibus - FGV  

– Variação do IGP-DI 

 

• Revisão da planilha tarifária a cada 3 anos 

 

 4. Principais Avanços 



 5. Metas da Concessão 

• Redução da superposição de linhas 

• Aumento de oferta e horários 

• Implantação dos Pontos de Integração 

• Maior controle sobre cumprimento de viagens e horários 

• Implantação de terminais de Integração 

• Implantação de estações de embarque pré-pagos em pontos de maior 

fluxo de passageiros 

• Aumento da prioridade ao transporte coletivo 



 6. Indicadores de qualidade 

• ÍNDICE DE CONFIABILIDADE DE PARTIDAS – Icp : Percentual de partidas 

realizadas “no horário” 

 Meta: Início da operação mínimo de 85%, após 5 anos mínimo de 90%  

 Verificação: a partir de GPS instalado nos veículos e fiscalização direta. 

 

• ÍNDICE DE CUMPRIMENTO DE VIAGENS – Icv : Percentual de viagens realizadas 

pela quantidade de viagens programadas 

 Meta: Início da operação mínimo de 85%, após 5 anos mínimo de 90%  

 Verificação: a partir de GPS instalado nos veículos e fiscalização direta. 
 

• FROTA : Idade Média 5 anos, Vida útil do veículo 10 anos 

 Meta: Igual durante todo o período do contrato. 

 Verificação: a partir dos documentos de cadastro dos veículos. 

 

 



 6. Indicadores de qualidade 

• CONTROLE DE EMISSÃO DE FUMAÇA : percentual de veículos que estão dentro 

dos limites de opacidade requerida pela Resolução do CONAMA n.º 418/2009 

 Meta: 95% dos veículos dentro dos padrões exigidos. 

 Verificação: fiscalização direta nos veículos. 

 

 

• ÍNDICE DE ACIDENTES POR NÚMERO DE VIAGENS - Ia : percentual de acidentes 

relativo ao número de viagens realizadas 

 Meta: menor que 2% do total de viagens realizadas 

 Verificação: A partir do Boletim de Ocorrência, com periodicidade mensal 

 

 

• INDICE DE AUTUAÇÕES DE TRÂNSITO – It : percentual de multas relativo ao 

número de viagens realizadas 

 Meta: menor que 2% do total de viagens realizadas 

 Verificação: A partir dos autos de infração, com periodicidade mensal 

 



 6. Indicadores de qualidade 

• INDICE DE SATISFAÇÃO DO USUÁRIO – Is : Percentual das reclamações de 

usuários no período analisado pela quantidade de viagens realizadas. 

 Meta: maior que 98%. 

 Verificação: A partir dos autos de infração, com periodicidade mensal 

 

 

• PERCENTUAL DE REPROVAÇÃO EM VISTORIAS : visa monitorar a inadequação 

da frota às exigências do Poder Concedente 

 Meta: sempre inferior a 10% de reprovação. 

 Verificação: a partir dos registros do órgão gestor, durante a vistoria anual 

 

 

• QUALIDADE PERCEBIDA : Verifica a percepção dos passageiros em relação à 

qualidade do serviço oferecido, através de uma pesquisa a ser realizada por 

empresa terceirizada junto com os usuários. 

 


